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Dirigente Espírita francês 
visita Porto Alegre 


Peccatte faz palestra dia 18 no CCEPA 


acques Peccatte, presidente do 
Cercle Spirite Allan Kardec, da 
cidade francesa de Nancy, visi- 
ta o Brasil neste mês de agosto. 
Além de cumprir programação em 
São Paulo, juntamente com o presi- 
dente da CEPA (veja programação 
completa das atividades que se de- 
senvolverão com a presença de Jon 
Aizpurua, no encarte CEPA BRA- 
SIL), Peccatte visita Porto Alegre 
dias 18, 19 e 20 deste mês de agos- 
to. No Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA), na noite de 
18 (4º feira), profere palestra públi- 
ca sobre O Espiritismo na França, 
destacando, especialmente, a histó- 
ria e as atividades da instituição que 
dirige e que é, agora, adesa à Confe- 
deração Espírita Pan-Americana. 
Jacques Peccatte é, hoje, uma das 
mais expressivas lideranças espíri- 
tas francesas. Fundador e principal 
propulsor das atividades do Cercle, 
organiza importantes fóruns de es- 
tudos espíritas não apenas em 
Nancy, mas em outras cidades fran- 


Leia ainda nesta edição: 


* O editorial da pg. 2 “Nosso Tempo” 
destaca as condições favoráveis dos dias 
em que vivemos para divulgar conteú- 
dos culturais do Espiritismo, sem que 
este precise se maquiar com aspecto que 
ele não tem: o de uma religião. 

* Em sua coluna Opinião em Tópicos, 
nosso editor, Milton R. Medran Moreira, 
faz algumas considerações sobre a deli- 
cada questão do aborto em caso de gra- 
videz proveniente de estupro. 


O líder espírita francês Jacques 
Peccatte dia 18 no CCEPA. 


cesas, como Paris e Basançons. Edi- 
ta vibrante órgão de divulgação espi- 
rita, Le Journal Spirite, revista de cir- 
culação trimestral. Peccatte é autor do 
livro 4 la Rencontre des Esprits, onde 
relata suas experiências pessoais até a 
adesão das idéias espíritas e a história 
da instituição que fundou e dirige. 

O ingresso à sua palestra pública, 
dia 18, no CCEPA, é franco. 


* Em Enfoque, na última página, um 
desabafo do presidente da C.E.P.A., Jon 
Aizpurua, que diante de constantes e 
virulentas agressões partidas de certos 
setores do movimento espírita, diz que 
Já não é possível calar e concita os espiri- 
tas cristãos-evangelísticos a suspenderem 
a campanha de difamação vindo para o 
diálogo aberto e honesto. 

* No encarte CEPA BRASIL, todo 
o roteiro de Jon Aizpurua em agosto 
e set. no Brasil. 


Esta publicação tem o apoio cultural de 
M. BITTENCOURT & CIA LTDA - Novo 7 de Cinema & Televisão 
Fone (02151-233-90-06) 
Documentário Mar Doce - Expedição à Lagoa dos Patos. 


Jon Aizpurua: de 5 a 13 de 
setembro no Rio Grande do Sul 


Agosto/99 


Aizpurua cumpre intensa 
programação em setembro no R$ 


Porto Alegre, Santa Maria e Pelotas no 
roteiro gaúcho do presidente do C.E.PA. 


Está definida a progra- 
mação a ser desenvolvi- 
da no Rio Grande do Sul 
pelo psicólogo Jon Aiz- 
purua, presidente da 
Confederação Espírita 
Pan-Americana que, de- 
pois de Cuiabá, São José 
do Rio Preto, Santos, 
Guarulhos, São Paulo, 
Londrina e Curitiba, 
cumpre intensa progra- 
mação no Rio Grande do 
Sul, como se segue: 


am, 


* Dia 05/setembro, Santa Maria: às 16 hs., Mesa Re- 
donda, com lideranças espíritas da C.E.P.A. e da ci- 
dade. Tema: “O Futuro do Espiritismo”. Local: 
S.E.Estudo e Caridade. 

e Dia 06/setembro, em Santa Maria, participará de progra 
mas de rádio e televisão, juntamente com o vice-presiden- 
te da CEPA, Milton Medran Moreira, durante o dia. À noite, 
profere conferência “O Espiritismo e os Problemas Hu- 
manos”, na sede da S.E. Estudo e Caridade. 

* Dia 07/setembro, no CCEPA, em Porto Alegre, 
conferência pública: “Concepção Histórico Social 
do Espiritismo” 

* Dia 09/setembro, no Grupo Libertação Nossa 
Casa, em Porto Alegre, conferência pública. Tema: 
“Pensamento e Saúde” 

e Dia 10/9, às 21 hs., na sede da Associação do Mi- 
nistério Público, participa de ato cultural e confra- 
ternativo, com jantar de lançamento do XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano e sessões de au- 
tógrafos (veja detalhes na pg. 3). 

. Dia 11/09, no CCEPA, em Porto Alegre: 

As 14 hs.: Reunião com a Comissão Organizadora 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano. 

As 18 hs.: Painel “O Futuro do Espiritismo”, junta- 
mente com Ademar Arthur Chioro dos Reis, Reinal- 
do di Lucia, Mauro Spinola e Marissol Castello 
Branco (ato aberto aos interessados). 

* Dia 12/09 -Em Pelotas: 

14 hs., Encontro com dirigentes espíritas na sede da S.E. 
Casa da Prece, confratemização e entrega do diploma 
de filiada da C.E.PA. àquela instituição pelotense. 

18 hs., Conferência “Jesus no Espiritismo”, na Bi- 
blioteca Pública de Pelotas 

* Dia 13/9, na Faculdade de Educação da Universi- 
dade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Ale- 
gre, às 18 hs., conferência pública : “Pensamento e 
Saúde”. 


Ê 
[OPINIĀO 


DITORIAL 


uando, em meados do sécu- 
lo 19, Allan Kardec sistema- 
tizou a doutrina espírita, 
muitas das bandeiras por ele 
e pelos espíritos levantadas 
constituiam-se em propostas ainda re- 
volucionárias e de dificil concretiza- 
ção no seio da cultura então vigente. 
Questões como a ampla liberdade de 
crença e a própria liberdade de pensa- 
mento, por exemplo, ardorosamente 
defendidas em O Livro dos Espiritos, 
não se compatibilizavam com um 
mundo ainda dominado pelo 
autoritarismo e pelo dogmatismo po- 
lítico e religioso. Na maioria dos paí- 
ses do Ocidente, inclusive o Brasil e 
todas as jovens nações latino-ameri- 
canas, vigia ainda a crença religiosa 
única, oficial, zelosamente protegida 
pelo poder político autoritário que se 
sustentava numa elite social pretensi- 
osa & preconceituosa. 
Numa sociedade assim estruturada, 
é até compreensível que os pioneiros 
introdutores do Espiritismo, arrostan- 
do dificuldades inimagináveis hoje, 
precisassem agir com alguma cautela, 
buscando construir pontes de contato 
entre a nova doutrina e o 
“establishment” vigente. Era simples- 
mente uma questão de sobrevivência. 
Apresentá-la como uma religião cris- 
tã, muito próxima àquela que fora por 
aqui oficializada, adaptando os prin- 
cipais pontos da doutrina aos vetustos 
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Nosso Tempo 


postulados da igreja, com leves modi- 
ficações que apenas encaminhavam a 
sucedâneos interpretativos, foi a téc- 
nica empregada. O verdadeiro caráter 
revolucionário do Espiritismo, por 
conveniências passageiras, entendidas 
como estratégia necessária à sua intro- 
dução, abrandava-se, cedendo lugar a 
uma espécie de sincretismo, capaz de 
atrair religiosos 
mais progressis- 
tas, abertos a no- 
vas interpreta- 
ções. Esse mode- 
lo, aliado a uma 
profícua ação so- 
cial e caritativa, 
construiu por 
aqui um movi- 
mento espírita 
bem diferente da- 
quele sonhado 
pelo insigne fun- 
dador desse movi- 
mento de idéias, mas, que, enfim, foi 
capaz de sobreviver e, reconheçamos, 
de avançar doutrinariamente, buscan- 
do sua própria identidade filosófica e 
institucional. 

Neste final de século 20, outro, mui- 
to diferente, é o panorama cultural, 
político e social do mundo e, especi- 
almente, do Brasil. De há muito ruiu a 
aliança Igreja-Estado. Vivemos clima 
de perfeita liberdade de pensamento, 
crença e opinião. O homem 
medianamente informado já não bus- 
ca respostas a seus questionamentos 
existenciais nos templos religiosos, 
mas nas múltiplas manifestações da 


“Definitivamente, o que 
precisamos entender é que a 
verdade espírita não cabe 
mais nos acanhados limites 
dos “templos espiritas”, 
nem mesmo nos mais 
arejados centros de estudos 
espíritas. Seus conteúdos 


universalizaram-se.” 
zm mec 


vida e em pluralistas escolas de pensa- 
mento, graças a cujas contribuições, 
elabora e processa livremente suas 
convicções. Ao movimento espírita não 
cabe mais maquiar sua identidade com 
disfarces religiosos que, de fato, não 
constituem sua natureza. Ou, como di- 
zia, pioneiramente, Kardec, em seu fa- 
moso Discurso de Abertura (Revista Es- 
pirita dezembro 
1868) : não deve o 
Espiritismo outor- 
gar-se título que 
não possui, ou seja, 
o de uma religião. 
Definitivamen- 
te, o que precisa- 
mos entender é 
que a verdade es- 
pírita não cabe 
mais nos acanha- 
dos limites dos 
“templos 
espiritas”, nem 
mesmo nos mais arejados centros de 
estudos espíritas. Muitos de seus con- 
teúdos universalizaram-se e ganharam 
espaço na cultura humana, “pela pró- 
pria força das coisas”, como previra 
Kardec. O Espiritismo, como filosofia, 
transcende em muito suas próprias es- 
truturas organizacionais, que nem sem- 
pre conseguem acompanhar a marcha 
do progresso. O movimento espírita, de 
maneira geral estruturado em modelos 
inspirados na tradição autoritária das ins- 
tituições religiosas, preserva o ranço de 
seu conservadorismo, o medo à mudan- 
ça e o temor reverencial ao “alto”, termo 
mediante o qual é denominado um sele- 


to grupo de espiritos, benevolentes e bem- 
intencionados, mas imantados ao circu- 
lo do sectarismo religioso onde custam a 
penetrar os ventos renovadores do pro- 
gresso universal. 

Transcender é preciso. Romper com 
as amarras do monorreligiosismo. Abri- 
se a uma visão universal, receptiva à 
contribuição das múltiplas correntes 
de pensamento que fluem no seio da 
humanidade encarnada e 
desencarnada, sem se apartar dos 
referenciais que nossos princípios 
básicos foram capazes de nos de- 
monstrar: a existência de Deus, a 
imortalidade e a comunicabilidade 
dos espíritos, a pluralidade dos mun- 
dos habitados, a reencarnação, a lei 
de causa e efeito e, finalmente, a éti- 
ca universal que é o próprio apanágio 
daqueles postulados. Cultivando es- 
ses princípios, somos permanentemen- 
te estimulados a aperfeiçoar nossa vi- 
são de homem e de mundo, tornando- 
nos solidários e fraternos, tolerantes e 
benevolentes, na certeza de que nin- 
guém é detentor da verdade, mas con- 
vencidos de que, sem o exercício da li- 
berdade, distanciamo-nos dela, e tor- 
namos muito mais penosa a trajetória 
do progresso. 

Só uma postura assim poderá engran- 
decer o momento em que vivemos, su- 
perando os conflitos ideológicos que 
têm tornado difícil o relacionamento 
interno das diversas tendências do mo- 
vimento e reconhecendo neste momen- 
to histórico o tempo ideal para a efeti- 
va concretização das generosas idéias 
teorizadas na doutrina espírita. 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


JUAN QUIROGA, delegado da CEPA em Hava- 
na, Cuba, dirigente da Asociación Enrique 
Carbonell assim se manifestou, durante entrevis- 
ta gravada por ocasião da XII Conferência Espi- 
rita Pan-Americana, realizada de 7 a 11.10.98, em 
Maracay, Venezuela, a respeito do Tema Central 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


Em minha opinião, que é uma opinião antiga do grupo 
que represento, a obra de Allan Kardec tem que ser revisa- 
da, ou melhor atualizada, incorporando-se-lhe os novos 
avanços científicos que estão de acordo com os princípios 
do Espiritismo, ou modificando aqueles que a ciência já 
tenha estudado e haja a constatação de que são errôneos. Ademais, não é fácil | 
ler Allan Kardec. Há muitos conteúdos que, na época em que foram escritos, ori- 
ginados dos espíritos que o assessoraram, possuem muito de religiosidade, o 
| que pode levar à confusão de que o Espiritismo seja uma religião. E Allan Kardec 
disse claramente que o Espiritismo não é uma religião. 


Juan Quiroga, 
Delegado da C.E.RA. 
em Cuba 
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CUIABÁ 

Dia 18 de agosto - Quarta-feira 
Conferência: “O Comportamen- 
to Humano em face do Século 
O” 

Local: UNIC - Universidade de 
Cuiabá 

Dia 19 de agosto - Quinta-feira 
Conferência: “Parapsicologia e 
Espiritismo” 

Local: Associação Mato- 
grossense dos Municípios 


Jon Alzpurua, 
presidente da 
CEFA, Inicia seu 
roteiro na 
Universidade de 
Cuiabá 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
Dia 21 de agosto (sábado) —”Je- 
sus no Espiritismo” 


A PALAVRA DA CEPA 


Mais uma jornada de Cultura Espírita 


odos os espiritas, mesmo aque- 

les que o entendem essencial- 

mente como uma religião, 

identificam no Espiritismo só- 
lidos aspectos culturais, capazes de tra- 
zer à ciência e à filosofia interessantes 
contribuições, pelo menos como hi- 
póteses a serem melhor estudadas e re- 
fletidas. Apesar disso, historicamen- 
te, não tem sido nada fácil levarmos o 
conhecimento espírita aos meios con- 
vencionais do saber. 

Diz-se, comumente, que há precon- 
ceito contra o Espiritismo. Eu prefe- 
riria dizer que a sociedade moderna 
está precavida contra a religião, de um 
modo geral. Pelo simples fato de que, 
em nossa civilização ocidental, por sé- 
culos a religião monopolizou o conhe- 
cimento e resistiu, enquanto pôde, ao 
progresso da ciência e da filosofia ven- 
do nele uma constante ameaça à sua 
visão dogmática de Deus, de homem 
e de mundo. 

Dir-se-á que a proposta espírita é 


Local: C.E. Rodrigo Lobato 

Dia 22 de agosto — (domingo) Se- 
minário: “Espiritismo no mundo 
Atual” 

Painel 1: das 8:30 hs. as 11 hs 
Tema: “A influência do espiritis- 
mo na sociedade” 

Participação: Jon Aizpúrua — 
Jacques Pecatte — Eliseu Florentino 
da Motta Junior 

Ademar Arthur Chioro dos Reis 
Painel 2: das 11 as 12 hs. 

Tema: “Grupos de Estudo e pes- 
quisa sobre o Espiritismo” 
Participação: Marissol Castelo 
Branco e Sandra Régis 

Painel: 3: das 13:30 as 14:45 hs. 
Tema: “O Espiritismo na América 
e na Europa” 

Participação: Jon Aizpúrua e 
Jacques Pecatte 

Painel 4: das 15:00 as 16:30 hs 
Tema: “Os Congressos Espíritas e 


outra. De fato, é. Mas, poucos sa- 
bem disso. E como fizemos questão 
de apresentar o Espiritismo ao mun- 
do como uma religião, pagamos o 
ônus que a história da religião no 
Ocidente nos legou. Exatamente por 
prever isso, Kardec sonhou com um 
Espiritismo liberto de aspectos mís- 
ticos, apresentado como uma nova e 
concreta proposta de conhecimento, 
que partisse dos seus princípios fun- 
damentais, tais como a imortalidade 
do espírito e seu processo evolutivo, 
e fosse, assim, capaz de contribuir 
para uma efetiva transformação mo- 
tal do homem. 

A visita que faz ao Brasil, nos 
meses de agosto e setembro, o presi- 
dente da C.E.P.A., Jon Aizpurua, pro- 
picia realizarmos uma ampla progra- 
mação cultural que envolve não ape- 
nas centros espíritas progressistas, 
ligados ou não à C.E.P.A,, como tam- 
bém, universidades, institutos cultu- 
rais, bibliotecas, hospitais universi- 


DE Cuiagá (MT) A PeLoras (RS) - O roteiro cuLTURAL DA C.E.P.A 


Conheça, abaixo, a programação a ser desenvolvida por Jon Aizpurua e a C.E.PA. 


sua Importância” 
Participação: Jon Aizpúrua e Ade- 
mar Arthur Chioro dos Reis 


SÃO PAULO 

Dia 24 de agosto - Terça-feira 
Lançamento do Livro: “O Pensa- 
mento Vivo de Porteiro” - (em por- 
tuguês) 

Local: Teatro Augusta 

Dia 25 de agosto - Quarta-feira 
Conferência: “Pensamento e Sa- 
úde” 

Local: - Instituto Brasileiro de 
Psicoterapia Autógena 

Dia 26 de agosto - Quinta-feira 
Conferência: “Espiritismo e Psi- 
cologia: ciência da mente” 
Local:C.E. Jesus é o Caminho 
Guarulhos 

Dia 27 de agosto - Sexta-feira 
Conferência: “Fenômeno Mediúnico 
e Doutrina Espírita” 


tários, etc. 

Cuiabá, São José do Rio Preto, 
Santos, Guarulhos, São Paulo, Lon- 
drina, Curitiba, Porto Alegre, San- 
ta Maria e Pelotas foram as cidades 
que se mostraram abertas a essa pro- 
gramação patrocinada pela 
CEPA. envolvendo seu presiden- 
te e vários outros companheiros. 
Aqui ou ali, enfrentamos ainda al- 
gumas dificuldades que, curiosa- 
mente, não foram opostas pelos or- 
ganismos culturais não-espíritas, 
mas por alguns setores do próprio 
movimento espírita mais conserva- 
dor e refratário a esse tipo de ativi- 
dade. Mas, sem dúvida, experimen- 
tamos um avanço, capaz de revelar 
o momento promissor que vivemos 
e graças ao qual foi possível orga- 
nizar programação abaixo, que su- 
gerimos, hoje, ao Brasil espírita. 


Milton R. Medran Moreira 


medran(dpro.via-rs.com.br 


Local: Centro Espírita “Nosso Lar” 


SANTOS 

Dia 28 de agosto - Sábado 
Mesa redonda: “O Espiritismo 
no Século XX - Análise e Re- 
trospectiva” 

Local: C.E.Allan Kardec. Par- 
ticipantes: Jon Aizpurua, Mil- 
ton Medran Moreira, Ademar 
Arthur Chioro dos Reis. 


Ademar Arthur 
Chloro dos fels 
coordena mesa 
redonda sabre o 
Espiritismo no 
Século XX, em 
g Santos 


Dia 29 de agosto - Domingo “ 
Almoço Confraternativo 
Local: C.E. “José Barroso” 


Continua pág. seguinte... 


Marissol Castello Branco, 
arquiteta residente em São 
Paulo, capital, onde é Dele- 
gada da C.E.PA., volta-se, 
neste artigo, contra alguns 
tabus existentes em certos 
meios espíritas, referentes à 
mediunidade, defendendo, 
com base em Kardec e ou- 
fontes espíritas, o trato 
unidade como um fe- 
o natural que não 
sacralizado. 


Brasil 


OPINANDO 


A Mediunidade Sacralizada 


A comunicação mediúnica 
acontece independente da 
formação moral do médium. 
A mediunidade é uma predis- 
posição orgânica para Kar- 
dec, herança genética para 
Geley e desenvolvimento do 
potencial no processo de re- 
lação para Herculano Pires. 
Citando as palavras de Kar- 
dec: “A faculdade mediúnica 
é inerente do organismo e 
independe das qualidades 
morais do médium. Assim, 
encontramo-la desenvolvida 
nas mais indignas criaturas, 
como nas mais dignas”. (O 
que é o espiritismo?, cap.2, 
qualidade dos médiuns). 

Quantos já não leram ou 
ouviram certas recomenda- 
ções aos médiuns como para 
absterem-se no dia de reu- 
nião: de consumo de carne 


vermelha, da prática sexual, e 
às mulheres, para não compa- 
recerem às reuniões quando 
menstruadas ou trajando rou- 
pas “indecentes”. E, quem 
sabe passarão a exigir o celi- 
bato! 

A partir do momento que a 
prática mediúnica começa a 
ser encarada como algo divi- 
no, maravilhoso, que só os 
perfeitos podem dela partici- 
par, regras de comportamen- 
to aparecem criando uma es- 
pécie de ritual de preparação, 
afastando aqueles que não se 
enquadram nestas regras. 

Num centro espírita encon- 
tramos com mais frequência 
reuniões mediúnicas de assis- 
tência aos espíritos desencar- 
nados sofredores ou em pro- 
cesso de obsessão a um en- 
carnado. As pessoas que nela 


participam às vezes nem se 
dão conta que os mais assis- 
tidos são elas mesmas. Aliás, 
é num grupo coeso harmoniza- 
do afetivamente é que se ope- 
ram as grandes transformações 
morais num indivíduo. 

Algo que não se vê desde os 
tempos de Kardec, a não ser 
em alguns casos isolados, é 
utilizar a mediunidade como 
instrumento de pesquisa no 
centro espírita. Nem só de es- 
píritos sofredores é formado 
o mundo espiritual. Também 
podemos conversar, questio- 
nar e discordar de espíritos 
que atingiram certo grau de 
evolução e que podem estar 
trazendo alguma contribuição 
ao nosso crescimento. 


Marissol Castello Branco 
maricastello(Quol.com.br 


«Continuação do Roteiro 
CuLtuRaL DA C.E.PA. 


LONDRINA 
Dia 30 de agosto: Entrevista com a Imprensa 
Conferência: “A Clonagem e os 
Transgênicos na visão Etica 

Espírita” 

Local: Hospital Universitário da UEL “Uni- 
versidade Estadual de Londrina” 

Dia 31 de agosto: Conferência “ Materia- 
lismo e Espiritismo, confrontados pela 
Dialética Porteriana 
Local: C.E. Nosso Lar 


CURITIBA 
Dia 1º de setembro (Quarta-feira) -Confe- 
rência: “O Homem como unidade bio- 
psico-sócio-espiritual” 

Local: Universidade Tuiuti do Paraná 

Dia 2 de setembro: (Quinta-feira) - Confe- 
rência: “Interpretação Psicoanalítica, 
Psicofisiológica e espiritual dos sonhos” 
Local: Faculdades Integradas Espíritas (pro- 
moção do INPP — Instituto de pesquisas 
Psicobiofísicas. 

Dia 3 de setembro: (Sexta-feira) - Conte- 
rência: “Mediunidade e Mediunismo” 
Local: C.E. Luz Eterna 


PORTO ALEGRE, SANTA MARIA 
EPELOTAS 

De 5a 13 de setembro 
Programação detalhada na 1º página de 
Opinião. 


NOTÍCIAS DA CEPA NA AMÉRICA 
A C.E.PA. na Colômbia 


Patricia Hernandez, Delegada Especial da 
CEPA na Colômbia, manda-nos sucinto re- 
lato das atividades desenvolvidas na Jornada 
Cultural Doutrinária, de 15 a 18 de julho, na 
cidade de Santiago de Cali, com a presença 
do presidente da C.E.P.A., licenciado Jon Aiz- 
purua. Além de entrevistas em rádio e tv e de 
encontros privativos com lideranças espíritas 
locais, Aizpurua pronunciou uma conferên- 
cia na Universidad del Valle, sobre reencar- 
nação e terapia de vidas passadas, para pro- 
fissionais e estudantes universitários de vári- 
as áreas. Outra conferência foi proferida no 
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auditório do Conselho Municipal, com o tema 
“Psicologia, Parapsicologia e Espiritismo”. E 
no Salão Picasso Hotel Royal Plaza, Aiz- 
purua coordenou um Seminário sobre Es- 
piritismo, Mediunidade e Fenômenos 
Paranormais. ` 

Patrícia observa que todos os auditórios em 
que os atos foram celebrados estiveram 
superlotados, sendo que a maioria dos assis- 
tentes não eram espíritas, mas que, após as 
alocuções do Presidente da CEPA, formaram 
um conceito favorável da doutrina e de suas 
aplicações na vida das pessoas. 
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NOTÍCIAS 


Jantar festivo marcará 
lançamento do congresso 


O 18º Congresso Espírita Pan- 
Americano, que se realiza em Por- 
to Alegre, de 11 a 15 de outubro, 
terá seu lançamento oficial na noi- 
te de 10 de setembro, com um jan- 
tar confraternativo que o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre 
(CCEPA) promove na aprazível 
sede da Associação do Ministério 
Público (Av. Cavalhada, 6149, 
Bairro Ipanema, Porto Alegre). 

O ato será marcado também 
pelo lançamento de dois livros 
cujas vendas integram o progra- 
ma de arrecadação de fundos 
para aquele conclave: “O Pensa- 
mento Vivo de Porteiro”, obra de 
Jon Aizpurua, agora em portugu- 
ês, tradução feita pela Prof” Leile 
Cacacci, e “Se Todos Fossem 
Iguais...”, coletânea de crônicas 
inspiradas na filosofia espírita, de 
autoria de Milton Medran 
Moreira, e que integram a série 
de comentários que o autor leva- 
va ao ar no programa “A Hora e a 
Vez de Mendes Ribeiro”, na Rádio 
Guaíba. O livro de crônicas de Mil- 
ton terá prólogo da senhora Marle- 
ne Garcez Mendes Ribeiro, viúva 


Milton Medran Moreira (E) e Jon 
Aizpurua terão seus livros 
lançados no jantar de 10/9 


do conhecido jornalista espírita Jor- 
ge Alberto Mendes Ribeiro, recen- 
temente falecido em Porto Alegre, 
destacando o apreço que seu mari- 
do nutria pelas crônicas que o au- 
tor apresentava todas as manhãs em 
seu programa. 

Os autores autografarão suas 
obras no jantar de lançamento do 
Congresso. 

Os convites para esse importan- 
te acontecimento social e cultural, 
ao preço de 15 reais por pessoa, 
estão à disposição na sede do Cen- 
tro Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre (Rua Botafogo, 678). 


Educação do sentimento é 
a próxima palestra mensal 


No dia 31 de agosto, às 20h30min, o psicólogo clínico Luiz 
Augusto Sombrio, da S.E. Bezerra de Menezes, de Porto Alegre, 
estará proferindo a conferência mensal do CCEPA cujo tema será 
“Educação do Sentimento — uma abordagem psicológica”. 

A última terça-feira de cada mês é sempre marcada por uma con- 
ferência pública vinculando a doutrina espírita às diferentes áreas 


do conhecimento humano. A entrada é franca. 


Salomão, Medran e Moacir 
em Buenos Aires 


A convite do Conselho de Rela- 
ções Espírita Argentino (CREAR), 
órgão que congrega as instituições 
da C.E.P.A. naquele país, uma de- 
legação do Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre participa, dias 
14 e 15 deste mês de agosto, da 1º 
Jornada Argentina do Pensamento 
Espírita, evento cultural que será 
sediado pela Associacion Espirita 
Constancia, de Buenos Aires. 

Salomão Jacob Benchaya, presi- 
dente da Comissão Organizadora do 
18º Congresso Espirita Pan-America- 
no, a realizar-se em outubro do pró- 
ximo ano, exporá aos espíritas argen- 
tinos os objetivos daquele conclave. 
Milton Medran Moreira e Moacir 
Costa de Araújo Lima, que via- 
jam com suas esposas, são con- 


ferencistas convidados do even- 
to. O primeiro para desenvolver 
o tema Espiritismo: Revelação ou 
Conhecimento?, e o segundo para 
falar sobre 4 Física e o Espírito. 


Salomão Jacob Benchaya 
romoverá o Congresso da CEPA, 
em Buenos Aires. 


Milton R. Medran Moreira 
O aborto evitado 

Enfim, quem ousaria condenar aquela pobre menina que, há um 

ano e pouco atrás, teve sua história, contada ao Brasil inteiro por inú- 

meras reportagens, caso viesse a se submeter a um aborto que, inclu- 

sive já estava autorizado pela justiça? Ela fora violentada por dois 

homens e sequer sabia qual dos dois a houvera engravidado. Mas, 

aconselhada por pessoas religiosas que, na época, deram assistência a 

ela e a sua família, a garota abriu mão da autorização judicial concessiva 

da interrupção da gravidez e terminou por dar à luz a uma saudável 
menina, que, esses dias, completou um ano de idade. 


Razão e emoção 

Estudiosos das emoções humanas asseguram que a violência sexu- 
al seguida de gravidez produz na mulher um impacto emocional tão 
forte que dificilmente a futura mãe contemplará o filho sem que revivam 
nela as cenas da brutalidade de que foi vítima, criando-se, assim, ex- 
tremas dificuldades no relacionamento mãe e filho. A tese terminou 
por vingar no Direito brasileiro que, mesmo sendo teórica e filosofica- 
mente contrário ao aborto, autoriza-o, excepcionalmente, nessas cir- 
cunstâncias. Penso que a ninguém cabe condenar o aborto assim pra- 
ticado. Nem a nós, espíritas. Devemos entender que a lei não é feita 
para heróis, nem para anjos, mas para pessoas comuns, cujo compor- 
tamento exigível oscila entre a razão e as emoções comuns a todos os 
mortais. 


Heroínas 

Essa minha posição, entretanto; não diminui o respeito e a admira- 
ção que nutro por mulheres que, estas sim, verdadeiras heroinas, ten- 
do passado por tão dura circunstância, enfrentam todas as dificulda- 
des, superam a dor moral, humilhações e preconceitos, e fazem com 
que, apesar de tudo, a-gravidez provinda da violência sexual chegue a 
termo. Em meu círculo de relações, conheci algumas mulheres que 
foram capazes disso. E posso assegurar que criaram seus filhos sem 
maiores traumas. Não tenho dúvidas de que uma conjugação de fato- 
res intrínsecos e extrínsecos (leia-se espirituais) cooperaram para isso. 


O quadro 

Voltando ao caso que emocionou o Brasil. Vi-as, na televisão: duas 
crianças, uma já com seus 12 anos. A outra acabava de completar seu 
primeiro aniversário. Mãe e filha. Era de ver a paz e a felicidade que 
iluminavam os olhos de ambas. Não sei se a maiorzinha estaria assim 
tão feliz, caso tivesse optado pela outra solução que, repito, era legal, 
ética e não-condenável e que teria implicado na renúncia âquela ma- 
ternidade. Também não guardo nenhum temor de que a menorzinha 
sofresse irreparável dano caso se houvesse frustrado sua reencarna- 
ção nestas circunstâncias. Creio na equidade das leis naturais que sa- 
beriam preservar o equilíbrio daquele espírito. Mas, diante do quadro 
da jovem mãe sorridente acariciando seu rebento, pensei nas compen- 
sações que a vida oferecc a quem é capaz de superar as piores adver- 
sidades e cooperar para a consecução de acontecimentos que, muitas 
vezes, fogem do âmbito daquilo que denominamos livre arbítrio. 
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Já não é possível calar 


Jon Aizpurua * 


“Só a verdade vos fará livres”. 


onfesso que me encontro num sério dilema 

no momento de escrever este artigo: “Res- 

ponder ou deixar passar? Devo conceder al 
guma importância às críticas virulentas, às agres- 
sões, às desqualificações, às tergiversações, de que 
sou objeto com demasiada fregiiência, ou seria 
melhor deixar que o tempo se encarregue de colo- 
car em seu lugar e confiar que faça resplandecer a 
verdade?” 

Novamente, esta dúvida me assalta quando che- 
ga a minhas mãos outro de tantos escritos, nos quais 
me fazem agressivos apontamentos, mediante uma 
argumentação retórica, carregada de sofismas, que 
faz uso de um recurso deplorável, qual é, o de 
mesclar verdades, semi-verdades e falsidades, com 
a intenção de confundir e induzir o leitor. Ao colocá- 
lo num arquivo de minha biblioteca onde venho 
reunindo artigos similares, excita minha curiosi- 
dade, faço a conta e descubro que com este já so- 
mam 36. Trinta e seis! E deles, 32, foram publica- 
dos nos últimos seis anos, quer dizer, no período 
em que venho exercendo a presidência da Confe- 
deração Espirita Pan-americana. 

Espírita convicto e militante como sou, que pu- 
blicamente assume a plenitude e com muita honra 
sua identificação com a Doutrina Kardecista, pa- 
rece-me razoável perguntar: “Quem são esses ci- 
dadãos que dedicam tanto tempo e energia a com- 
bater-me?” O mais lógico, natural e óbvio é que se 
trate de adversários ideológicos do Espiritismo, que 
estão atirando lanças em defesa de seus dogmas ou 
de suas crenças, que sentem ameaçadas. Serão, aca- 
so, os crentes religiosos de qualquer igreja, ou os 
defensores do materialismo, de qualquer escola, os 
responsáveis desta ofensiva; os responsáveis desta 
avalanche de documentos carregados de 
agressividade, órfãos de sindérese e de uma pobre- 
za literária e doutrinária tal, que denuncia a indi- 
gência cultural de seus autores? 

Pois não é assim. Só há apenas quatro, entre os 
trinta e seis artigos, que me atacam por minha po- 
sição espírita, por minha indeclinável e vertical 
defesa dos postulados que informam a Doutrina 
Espírita, fundada e codificada pelo insigne Allan 
Kardec. Dois deles foram escritos por sacerdotes 
católicos, um por um pastor protestante e outro 
por um psiquiatra de tendência materialista. Os 
restantes 32 artigos provêm de... espíritas! Espiri- 
tas que consideram que sua mais alta contribuição 
ao Espiritismo é dedicar seus esforços a combater 
outros espíritas, e especificamente, em meu caso, a 
alguém que faz uso de seu direito de pensar com 
liberdade, a raciocinar com amplidão e a discernir 
com trangúilidade sobre qualquer tema, a alguém 
que se atreve a dizer em voz alta que ser espírita 
autêntico implica ser livre-pensador. 

Diante disso, o dilema hamletiano se faz presen- 
te: responder ou não responder, essa a questão. Al- 
guns amigos que me querem muito, e que estão 
conscientes desta agressiva campanha, que se serve 
dos mais diversos recursos que brindam as moder- 


Jesus 


nas tecnologias da comunicação, consideram que 
não devo desviar nada de meu tempo e de minha 
dedicação ao estudo, divulgação e fortalecimento 
do Espiritismo, para responder âqueles que não 
merecem, porque não se qualificam nem no plano 
intelectual nem no plano moral. Outros bons ami- 
gos, que da mesma forma compartilham seu amor 
como irmãos em ideais comuns, e que estão fran- 
camente indignados, pedem-me que enfrente às 
agressões, e escreva com meridiana clareza para 
que se estabeleça perante os espíritas da América e 
do mundo, quem enaltece o Espiritismo com sua 
atuação e quem o ofende e degrada. 

Tomei uma decisão. Diria melhor, obrigaram- 
me a tomar esta decisão: VOU RESPONDER. De 
agora em diante, vou escrever para denunciar âque- 
les que sistematicamente estão agredindo e preten- 
dendo desqualificar minhas convicções espíritas 
kardecistas. Lamento ter que dedicar tempo a isso, 
porque prefiro consagrar minhas energias, como o 
faço há mais de três décadas, à difusão doutrinária, 
mediante livros, revistas, conferências, programas 
nos meios de comunicação social; mas não me dei- 
xam outra alternativa. Se continuo calando, outor- 
go. E direi minha verdade, minha apaixonada ver- 
dade, minha honrada verdade, com o único recur- 
so com que conto: meu profundo e irrenunciável 
amor à Doutrina que me deu as respostas que ne- 
cessitava para orientar minha vida pelos caminhos 
do conhecimento, da solidariedade e da ética. Irei 
respondendo, em sucessivas remessas, esclarecen- 
do conceitos, corrigindo falsidades, colocando cada 
coisa em seu lugar, mantendo sempre a altura ética 
no conteúdo e a pulcritude na palavra; fundo e for- 
ma que sempre marcaram meu estilo e minha vida. 

Tomo a liberdade de parafrasear o intelectual 
francês Roger Garaudi, e exclamar: “Já não é pos- 
sível calar!” 

Já basta de que certas pessoas sigam utilizando o 
Espiritismo para desqualificar a quem não comun- 
ga com suas interpretações dogmáticas e suas pos- 
turas intolerantes. Já basta de que, em nome de 
Deus e de Jesus, e qual modernos inquisidores, acu- 
sem e persigam a quem se atreva a expressar algu- 
ma dissidência. Já basta de difamar a quem não 
pensa como eles, valendo-se de pseudônimos ou 
escondidos no anonimato, e de acudir ao péssimo 
argumento de que são “vitimas de obsessões ou 
baixas influências espirituais”. Já basta de que ha- 
jam segiiestrado o Espiritismo, esta doutrina que é 
por autonomasia, a mais elevada expressão de amor, 
de espiritualidade, de respeito à liberdade, para 
convertê-la numa seita fanática, mística e 
salvacionista. Já basta de que se creiam os donos 
do Espiritismo e se acreditam com a autoridade 
para decidir “quem são espíritas e quem não o são” 
ou para expulsar a quem não comunga com seus 
dogmas particulares. 

Já basta de enganar os espíritas e de amedrontá- 
los com “castigos divinos” ou “encarnações em 
mundos primitivos” ou “consegiiências kármicas 


terríveis” pelo simples fato e pelo natural direito 
que têm todos a escutar e conhecer de viva voz, 
todas as opiniões e reflexões e enfoques que se pro- 
duzam num movimento, que deve ser pluralista por 
definição, como expressou e sonhou Allan Kardec. 

Vamos, senhores do Espiritismo cristão- 
evangelístico, atrevam-se a um diálogo aberto e 
honesto. Suspendam essa campanha de ofensas e 
difamações, e coloquem-se em verdadeira sintonia 
com os sublimes ensinamentos de Jesus, e com 
ouvidos para ouvir, vamos raciocinar, justificar e 
explicar nossos pontos de vista, de forma civiliza- 
da e digna do Ideal que todos devemos amar e res- 
peitar. DISCUTAMOS IDÉIAS E RESPEITE- 
MOS ÀS PESSOAS QUE AS SUSTENTAM. Re- 
cordemos o cenário adequado para que escutemos 
e falemos com respeito, com tolerância, e preci- 
sando bem, quais podem ser as divergências, e 
quando poderia tratar-se de simples diferenças se- 
mânticas e quando nos encontraríamos perante di- 
vergências conceituais qual a doutrina espírita se 
refere. E se as diferenças são insalváveis, estabele- 
çamos ao menos um relacionamento respeitoso entre 
todas as pessoas e instituições que fazemos vida 
ativa no movimento espírita. 

De minha parte declaro enfaticamente que não te- 
nho inimigos nem adversários dentro do Espiritismo; 
todos são meus irmãos e companheiros no caminho 
da imensa tarefa de dar à humanidade o conhecimen- 
to e a opção espírita. Meus adversários ideológicos 
estão em outros campos, particularmente, no campo 
dos dogmatismo religiosos e materialistas, de onde 
surgem com fregiiência ataques ao Espiritismo. 

Por Deus, se dialogam palestinos e judeus, irlan- 
deses católicos e protestantes, bascos e espanhóis. Será 
possível que não possamos abrir um diálogo entre 
espíritas kardecistas que somente discrepamos em al- 
guns aspectos de interpretação? Visto que coincidi- 
mos plenamente no reconhecimento dos postulados 
determinantes da Doutrina Espírita: Deus, Imortali- 
dade, Reencarnação, Evolução, Mediunidade, 
Pluralidade de mundos habitados, assim como todos 
os aspectos complementares que se derivam deles. 

Creio firmemente na bondade do diálogo, como 
o caminho mais adequado para alcançar o entendi- 
mento entre as pessoas mediante o intercâmbio de 
idéias e o mútuo aproveitamento de experiências e 
reflexões. Admito o debate, quando se trata de con- 
trastar pontos de vista diferentes, solicitando que 
se faça dentro de um estilo respeitoso, cordial, em 
que nada impede que os participantes mantenham 
com firmeza os conceitos. Diálogo ou debate que 
são por definição, diferentes das polêmicas esté- 
reis, intermináveis e extenuantes. 

Vamos então, amigos partidários da religião es- 
pírita, a esse diálogo fraterno e produtivo. Estamos, 
junto com muitos outros companheiros espíritas em 
todo o mundo que subscrevemos um pensamento 
não religioso para o Espiritismo, abertos, com 
objetividade em nossa linguagem, com humildade 
em nossa conduta, com amor em nossos corações, 
a esse encontro de idéias, para colocar as bases de 
um amplo entendimento que abra o caminho da 
desejada unificação do movimento espírita, sob o 
guia luminoso da Codificação Kardecista. 

Enquanto, esperando que este chamado encon- 
tre ressonância na alma dos espiritas, dispomo-nos, 
paulatinamente, a apresentar nossas respostas ao que 
julgamos necessário. Seja como seja, e passe o que 
passe, já não é possível calar! 


*Jon Aizpárua, psicólogo, economista, 
escritor, de Caracas, Venezuela; presidente da 
Confederação Espírita Pan-americana. 


